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RESUMO 
 
Este trabalho tem por objetivo analisar a relevância do programa Brasil 
Sorridente criado em 2004 para combater a falta de acessibilidade dos 
brasileiros à saúde bucal, principalmente daqueles que se encontram 
em vulnerabilidade financeira, ressaltando que todos podem ser 
atendidos pelo programa independente de classe social ou financeira. 
Este programa visa levar saúde bucal de forma gratuita aos brasileiros 
na forma de ações preventivas e tratamentos dentários, além de 
qualificação aos profissionais arrolados no programa. Assim, a 
pesquisa abordará o contexto histórico do programa, sua abrangência 
e benefícios à população. Por fim destaca-se a importância desta 
política pública e os desafios que ela encontra para proporcionar um 
serviço de qualidade aos seus usuários. 
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ABSTRACT 
 
This work aims to show the relevance of the Brasil Sorridente program 
created in 2004 to combat the lack of accessibility to oral health by 
Brazilians, especially those who are financially vulnerable, emphasizing 
that everyone can be served by the program regardless of social or 
financial class.  This program aims to bring oral health to Brazilians free 
of charge in the form of preventive actions and dental treatments, in 
addition to training professionals enrolled in the program. Thus, the 
research will address the historical context of the program, its scope 
and benefits to the population. Finally, the importance of this public 
policy and the challenges it faces to provide a quality service to its users 
are highlighted. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A prática medicinal surgiu por instinto de sobrevivência, quem tinha o dom 

procurava aprender, como as mulheres tinham a função de cuidar da família, foram 

elas que iniciaram as práticas. Com o passar do tempo essa profissão foi vista como 

sinal de poder, então os homens começaram as práticas e se apoderaram 

(MAGALHÃES, 2023, s/p). 

A prática com a saúde passou a ser com base em experiências, 

conhecimentos, na observação de reações a cada doença e seus remédios. Surge a 

fase hipocrática com base na observação, com isso Hipócrates foi considerado o "Pai 

da Medicina" (MAGALHÃES, 2023, s/p). 

Os papeis e responsabilidades dos profissionais da saúde aumentaram 

consideravelmente nas recentes décadas e agora incluem o papel assistencial, a 

função de instrução, a função de diagnóstico e monitorização de pacientes, a gestão 

efetiva de situações de emergência, a administração e monitorização de intervenções 

terapêuticas, o assegurar e monitorizar da qualidade de cuidados efetuados e a 

manutenção do papel das competências organizacionais e de trabalho (MAGALHÃES, 

2023, s/p). 

A Constituição de 1988 coloca a saúde como dever do Estado determinando 

que esta deve ser gratuito, de qualidade e acessível a todos os brasileiros. Posterior, 

com a Lei 8.080 de 1990 é criado o Sistema Único de Saúde – SUS, que presta 

serviços simples como aferição de pressão arterial, até mais complexos como o 

transplante de órgãos (BRASIL, 2011). 

O SUS possibilita aos seus usuários acesso integral iniciando na “gestação 

e por toda a vida, com foco na saúde com qualidade de vida, visando a prevenção e 

a promoção da saúde” (BRASIL/SUS, 2023, s/p). 

Ressalta-se que para a conquista da saúde ou torna-se saudável é 

necessário um conjunto de bons hábitos: alimentação, atividades físicas e o cuidado 

com o corpo, mente e espírito de um modo geral (BRASIL, 2020, s/p).  

 Cuidar da boca se encontra no rol dos cuidados para uma vida saudável. A 

saúde bucal não se trata apenas de estética, mas de evitar problemas como dores e 



 

desconfortos e até doenças cardíacas, sendo que as doenças da cavidade bucal 

afetam milhões de pessoas no mundo. Segundo a Organização Mundial da Saúde –  

OMS, esse mal abrange 3,5 bilhões de pessoas no mundo, sendo a cárie a mais 

comum, possuindo como condicionantes para essa estatística: pouca exposição ao 

flúor, a ingestão de alimentos açucarados e baixa acessibilidade aos tratamentos da 

saúde dentária e bucal (OMS, 2023, s/p). 

Nesse sentido o Governo Federal criou em 2004 o Programa Brasil 

Sorridente, dando atenção e cuidados àqueles sem condições de possuir um plano 

de saúde dentário. Este programa visa levar saúde bucal de forma gratuita aos 

brasileiros na forma de ações preventivas e tratamentos dentários, além de 

qualificação aos profissionais arrolados no programa (BRASIL/PNSB, 2022, s/p). 

Esta pesquisa visa mostrar a importância da adição do programa de 

atenção à saúde bucal no âmbito do SUS e a abrangência da cobertura populacional. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O estudo é uma revisão de literatura sobre análise da Política Nacional de 

Saúde Bucal Brasil Sorridente, sua abrangência, diretrizes e as políticas públicas 

desenvolvidas para a população brasileira. O norte da pesquisa foi a interrogação: O 

programa Brasil Sorridente funciona e atende a população que dele necessita? A 

pesquisa será efetuada em fontes secundárias: livros, sites do governo federal, 

estadual e municipal, dissertações, artigos e teses. 

Assim o trabalho está estruturado em introdução, e cinco capítulos onde 

serão abordados a implantação do SUS, sua finalidade e organização, a inserção das 

equipes de saúde bucal e a promoção da estética dentária através da saúde coletiva. 

 

2.1 Bases de dados 

 

Na seleção dos artigos, foram utilizadas as seguintes bases de dados: Biblioteca 

Virtual da Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Us National 

Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed) e Google Acadêmico 



 

2.2 Descritores 

 

 Para a busca dos estudos serão utilizados Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): saúde bucal, Sistema Único de Saúde (SUS), Brasil Sorridente 

(SciELO). 

 

2.3 Critérios de inclusão e exclusão 

 

A pesquisa foi realizada no período de 2006 a 2023. Foram  estabelecidos 

como critérios de inclusão artigos escritos em português, com disponibilidade de texto 

completo publicados em periódicos nacionais e em bases científicas da área, como 

critérios de exclusão: trabalhos publicados anteriores a 2006 e que não tratem da área 

de interesse desta pesquisa e artigos científicos sem disponibilidade do texto na 

íntegra online. A pesquisa se deu a partir da leitura dos títulos e resumos dos trabalhos 

publicados que atenderam ao tema desta pesquisa. 

 

3 O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE  

 

O Sistema Único de Saúde SUS) foi criado, em 1988 pela Constituição 

Federal Brasileira para promover a saúde da população excluída dos sistemas 

vigentes na época. Vale lembrar que naquele tempo os brasileiros eram divididos em 

três categorias: os que podiam pagar por serviços de saúde privados; os que tinham 

direito à saúde pública por serem segurados pela previdência social (trabalhadores 

com carteira assinada); e os que não possuíam direito algum (BRASIL, 2011).  

Assim, o SUS foi criado com a finalidade atender essa parcela da sociedade 

que não possuía meios para custear seus tratamentos. Além de oferecer consultas, 

exames e internações, o Sistema também promove campanhas de vacinação e ações 

de prevenção e de vigilância sanitária – como fiscalização de alimentos e registro de 

medicamentos –, atingindo, assim, a vida de cada um dos brasileiros (BRASIL, 1990). 

O Sistema Único de Saúde possui como meta tornar-se um importante 

mecanismo de promoção da equidade no atendimento das necessidades de saúde da 



 

população, ofertando serviços com qualidade adequados às necessidades, 

independente do poder aquisitivo do cidadão. O SUS se propõe a promover a saúde, 

priorizando as ações preventivas, democratizando as informações relevantes para 

que a população conheça seus direitos e os riscos à sua saúde (BRASIL, 2018). 

Possui os mais variados programas, estratégias e ações para a prevenção 

e atenção à saúde da sociedade brasileira. Dentre esses projetos estão: Academia da 

saúde, Brasil sorridente, Consultório na rua, Estratégia de saúde cardiovascular, 

Estratégia de saúde da família, NutriSus, Saúde na escola (BRASIL, 2011).  

O controle da ocorrência de doenças, seu aumento e propagação são 

algumas das responsabilidades de atenção do SUS, assim como o controle da 

qualidade de remédios, de exames, de alimentos, higiene e adequação de instalações 

que atendem ao público. Qualquer pessoa pode usar os serviços do SUS a porta de 

entrada é o posto de saúde mais próximo (BRASIL, 2011). 

 

A organização do sistema tem buscado avançar na regionalização da rede de 
serviços, mas, um dos maiores desafios para o SUS reside na reestruturação 
do modelo de atenção, particularmente no que concerne à equidade, 
qualidade, humanização e integralidade da atenção (PAIM, 2015, p.51). 

 

 Proporcionar uma vida com mais qualidade é um dos preceitos da 

Constituição Federal que preconiza o direito à saúde assim como, adotar políticas 

econômicas e sociais que melhorem as condições de vida da população, evitando-

se, assim, o risco de adoecer. O sistema de saúde brasileiro, ainda mostra 

inconsistências, as verbas são ínfimas, falta políticas públicas que levem à 

prevenção, mas é tudo o que possui a maior parcela da população, entre tantas 

reclamações há boas notícias de salvamento, bom atendimento, campanhas de 

vacinação, hospitais bem equipados, bons profissionais, atendimento farmacêutico 

e muitos finais felizes. Este aprimoramento da saúde pública conta com a Política 

Nacional de Saúde que, possui como objetivo de melhorar as condições e o 

ambiente de trabalho dos envolvidos na saúde pública (PAIM, 2015, p.53). 

 

 

 



 

3.1 A saúde bucal no âmbito do SUS 

 

A história da saúde bucal mostra que somente com a I Conferência de 

Saúde Bucal, realizada em 1986, houve uma real atenção para os cuidados com a 

saúde da boca. Neste evento, o Ministério da Saúde criou a Área Técnica de Saúde 

Bucal “que realizou o primeiro Levantamento Epidemiológico de Saúde Bucal com 

abrangência a todas as regiões do País, denominado “Brasil, Zona Urbana”, revelando 

uma preocupante realidade de saúde bucal dos brasileiros” (ELY et al, 2006, p. 3). 

Visando mudar o quadro precário, da saúde bucal, o Ministério da Saúde 

lançou em 2003, a Política Nacional de Saúde Bucal com o Programa Brasil 

Sorridente, o programa possui medidas que “visam ações de promoção, prevenção e 

recuperação da saúde bucal dos brasileiros, fundamental para a saúde geral e 

qualidade de vida da população” (BRASIL/PNSB, 2022, s/p). 

Este programa tem se tornado referência na melhoria da saúde e 

prevenção de lesões, doenças, principalmente no combate à cárie na primeira 

infância. Seu principal objetivo: “a reorganização da prática e a qualificação das ações 

e serviços oferecidos, reunindo uma série de ações em saúde bucal voltada para os 

cidadãos de todas as idades, com ampliação do acesso ao tratamento odontológico 

gratuito aos brasileiros por meio do Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL/PNSB, 

2023, s/p). 

 

4 O PROGRAMA BRASIL SORRIDENTE 

 

Durante muitos anos, o acesso aos serviços odontológicos na rede pública 

era demorado e limitava-se a extração, estando à margem da política de saúde 

pública. Para transformar esse cenário o governo implantou, em 2003, a Política 

Nacional de Saúde Bucal. O Projeto objetiva a, 

 

Promoção de saúde abrange educação em saúde, a higiene bucal 
supervisionada e a aplicação tópica de flúor, da qual apenas a última é de 
aptidão exclusiva do cirurgião dentista. A qualificação de professores na 
escola, a execução de atividades criativas como pequenas apresentações 
sobre o tema, tal como o incentivo a visitas frequentes ao dentista de acordo 
com a necessidade de cada estudante, podem ser ideias que compõem o 



 

projeto de cuidado da saúde bucal na escola. Essas são opções criativas para 
proporcionar e estimular a continuidade das ações em promoção da saúde 
bucal (GUERRA, 2020, p. 14). 

 

A porta de entrada para o atendimento no Brasil sorridente são as Unidades 

de Saúde Família (USF)/Postos de Saúde, Unidades Odontológicas Móveis (UOM), 

Centros de Especialidades Odontológicas (CEO) e hospitais (BRASIL, 2023, s/p).  

Desde a sua criação, o programa passa por transformações que visam a 

qualidade e um melhor atendimento da população ( BRASIL, 2016, p. 3). 

Presente em todos estados brasileiros e no distrito federal, o Brasil 

sorridente conta com vários tipos de tratamentos dentários como mostra a fig. 1: 

 

 
Figura 1: Principais ações da Política Nacional de Saúde Bucal – Brasil Sorridente 

FONTE: BRASIL (2016, p. 3) 

 

Independente da condição financeira todos podem utilizar os serviços do 

programa Brasil Sorridente (BRASIL, 2016, p. 6). 

O governo maranhense, inaugurou em 2018,  por meio da Secretaria de 

Estado da Saúde (SES), a Unidade de Especialidades Odontológicas do Maranhão, 

também conhecida como Clínica Sorrir. 

 



 

[...] o Sorrir oferece atendimentos de urgência, exames de imagem, biópsias, 
tratamento cirúrgico, aplicações de próteses totais e parciais, implantes, 
manutenção e instalação de aparelhos ortodônticos, entre outras 
especialidades. A unidade se destaca ainda por ofertar serviços 
diferenciados, como atendimento a pessoa com deficiência, Parkinson, 
Alzheimer, sequelas de Acidente Vascular Cerebral (AVC) e até para pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Com cerca de 140 profissionais 
envolvidos direta e indiretamente nos atendimentos, a clínica Sorrir oferece 
diversas especialidades odontológicas, como estomatologista, 
implantodontia, ortodontia, odontopediatria, prótese, periodontia e endodontia 
(MARANHÃO, 2021, s/p).  

 

A Clínica Sorrir se tornou referência em atendimento dentários na capital 

do Estado do Maranhão. 

 

4.2 Os brasileiros e a saúde bucal 

 

O programa Brasil Sorridente mudou a saúde bucal dos brasileiros ao 

oferecer tratamentos dentários através do SUS, no entanto, a realidade mostrada 

através de pesquisa, ainda se encontra longe de sanar este problema. Os dados 

merecem atenção por parte dos governantes: 

 

[...] a perda de dentes é o segundo fator que mais prejudica a vida de pessoas 
com idade entre 45 e 70 anos na região.  
[...] 41,5% da população chega aos 60 anos de idade com a arcada totalmente 
comprometida. 
[...] 39 milhões de pessoas utilizam prótese dentária. Além dos mais, os 
números indicam que 16 milhões de brasileiros vivem sem nenhum dente 
(RODRIGUES, 2022, s/p). 

 

Este resultado tem sido melhorado, através das ações implementadas pelo 

Brasil Sorridente, como mostra a pesquisa realizada pelo Pnad 2008 (Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios) 

 

Em 1998, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 
quase um quinto da população brasileira, 19,5%, nunca tinham visitado um 
cirurgião-dentista para cuidar da saúde bucal. 
A comparação de dados apresenta uma melhora no acesso da população ao 
atendimento, no entanto, o número ainda é considerado elevado se o 
percentual for calculado para toda a população do país. São, 
aproximadamente, 21,6 milhões de brasileiros que nunca tiveram 
atendimento. Há 10 anos, eram 29,6 milhões de pessoas. (CFO, 2010, s/p). 

 



 

Em 2008 este número baixou dos 19,5% de 1998 para  11,7% sendo que  

destes, 77,9% são crianças de até quatro anos de idade. A pesquisa evidencia que 

há muito o que ser feito para que a população tenha, de fato, saúde bucal (CFO, 2010, 

s/p). 

O programa enfrenta diversos desafios, sendo o maior deles a falta de 

financiamento e o chamado vazio assistencial “quando não há dentistas disponíveis ou 

dispostos a assumir postos em cidades no interior do país”. Outros problemas encontrados 

são: falta de especialistas para tratamentos mais complexos como  ortodontia, laboratórios de 

próteses e o alcance, sendo que apenas 25% dos brasileiros recorre ao tratamento promovido 

pelo SUS  (VALLE, 2022, s/p) 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Os artigos, teses e dissertações escolhidos abrangeram o período de 2006 

a 2023. Foram escolhidos 12 artigos, 1 cartilha (Passo a Passo das Ações da Política 

Nacional de Saúde Bucal) e a Lei que abrange este programa. As palavras chave 

utilizadas na pesquisa foram: Brasil Sorridente, SUS, saúde bucal, estética dentária. 

Consultou-se no site do Ministério da Saúde leis, políticas públicas e cartilhas 

relacionadas à temática.  Distribuídos entre os membros da equipe, os materiais foram 

analisados e coletadas as informações utilizadas no referencial teórico. 

A pesquisa mostrou o programa Brasil Sorridente como uma das políticas 

pública de maior relevância para a população que não pode arcar com o custo de um 

tratamento dentário. O programa tem transformado a saúde bucal de milhares de 

brasileiros com ações, antes restrita à extração dentária, onde elevada a tratamento 

mais complexos como o implante dentário. O Brasil Sorridente visa prevenir, promover 

e recuperar a saúde da boca dos cidadãos que buscam seu atendimento. 

O estudo mostra ainda que, depois da implantação do programa apresenta 

queda na incidência de carie dentária e de mutilações (exodontia) como mostra 

Rodrigues (2022). O Brasil Sorridente não se restringe somente, a tratamentos bucais, 

mais ainda alcança a valorização e qualificação dos profissionais da odontologia e 

fluoretação das águas de abastecimento público. 



 

Assim, o Programa passa da etapa de uma política de ações preventivas 

da saúde bucal dos brasileiros para a busca por melhores condições de atendimento. 

Os estudos apresentados nesta pesquisa, dos autores evidenciam a 

implantação, abrangência e proposta do programa, além de descreverem sobre a 

importância de cuidar da saúde bucal. Três estudos descrevem os desafios 

enfrentados Rodrigues (2022), Narvai (2023) e Guerra (2020) pelo programa e pelos 

brasileiros que necessitam utilizar os serviços desta política de saúde. Contudo, o 

programa resiste e se coloca como política pública fundamental para a população. 

O programa funciona e atende uma parcela da população, visto que, 

apenas 0,6% são atendidos pelo SUS, isso para extrações e obturações. Faltam 

especialistas para os tratamentos mais complexos, como implantes. O fato de a saúde 

receber apenas 1.4%  dos recursos, repercute na qualidade do atendimento (NARVAI, 

2023, s/p).  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O sorriso, além de expressão de alegria, pode ser considerado o cartão de 

visita de uma pessoa, assim, possuir dentes bonitos e saudável é imprescindível para 

o ser humano. Mas, uma boa dentição vai além da estética, eles estão ligados a 

atividades comuns como mastigação, a fala e até para dormir bem. 

A boca é a porta de entrada do organismo humano e necessita de cuidados 

especiais: falar, sorrir, mastigar torna-se um grave problema para uma pessoa sem 

sua dentição. Cuidar dos dentes e da boca sempre foi considerado um tratamento 

caro, estava longe da realidade da maioria dos brasileiros, atualmente, com a criação 

do programa Brasil Sorridente, é possível cuidar da boca sem gastar nada. O 

programa trouxe aos cidadãos tratamentos simples como a exodontia até os mais 

complexos com os implantes, sendo possível ter saúde bucal de qualidade e gratuita 

disponibilizada pelo SUS. 

O Brasil Sorridente viabiliza ações de promoção e prevenção da saúde 

bucal, garantindo a brasileiros e brasileiras um sorriso bonito e saudável, além de 



 

qualidade de vida, visto que a saúde da boca, passa da estética para a saúde como 

um todo. 

O norte deste estudo foi o questionamento: O programa Brasil Sorridente 

funciona e atende a população que dele necessita? Mostrou-se que que o programa, 

possui desafios a serem reparados, os tratamentos mais simples, como  a exodontia 

cumpre a meta do programa, mas, os de maior complexidade – próteses e implantes, 

ainda carece de atenção por parte dos governantes. 

Outro desafio do programa, o chamado vazio assistencial, quando falta 

profissionais, atinge as cidades do interior dos estados gerando entraves para o 

avanço e aumento das estatísticas positivas do programa. A criação de incentivos e 

parcerias com as faculdades de odontologia poderia sanar este problema. 

Assim, o programa cumpre com sua aplicabilidade; trazer saúde bucal aos 

cidadãos brasileiros, embora, ressalte-se que, há um contingente maior de usuários 

para a disponibilidade de serviços, o que seria resolvido com mais investimento neste 

programa. 
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